
MENSAGEM Nº 17 

 

 

Senhor Presidente do Senado Federal, 

 

 

Comunico a Vossa Excelência que, nos termos previstos no § 1º do art. 66 da 
Constituição, decidi vetar integralmente, por inconstitucionalidade e contrariedade ao interesse 
público, o Projeto de Lei nº 2.162, de 2023, que “Altera a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984 – 
Lei de Execução Penal e o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 – Código Penal.”. 

 

Ouvidos, Advocacia-Geral da União, o Ministério dos Direitos Humanos e da 
Cidadania e o Ministério da Justiça e Segurança Pública manifestaram-se pelo veto ao Projeto 
de Lei pelas seguintes razões: 

“Em que pese a boa intenção do legislador, a proposição é inconstitucional e 
contraria o interesse público uma vez que a redução da resposta penal a crimes contra o 
Estado Democrático de Direito daria o condão de aumentar a incidência de crimes contra 
a ordem democrática e indicaria retrocesso no processo histórico de redemocratização 
que originou a Nova República, violando o fundamento disposto no art. 1º da Constituição. 

Além disso, a facilitação de condutas que ameaçam o Estado Democrático de 
Direito representaria não apenas a impunidade baseada em interesses casuísticos, mas 
também a ameaça ao ordenamento jurídico e a todo o sistema de garantias fundamentais 
alicerçado na Constituição ao afrontar os princípios constitucionais da proporcionalidade, 
da isonomia e da impessoalidade, incorrendo em uma proteção deficiente de bens 
jurídicos fundamentais. 

Por fim, o encaminhamento da proposição legislativa à sanção presidencial após 
a alteração de mérito promovida na Casa Revisora violaria a integridade do processo 
legislativo e o modelo bicameral disposto no parágrafo único do art. 65 da Constituição.” 

 

Essas, Senhor Presidente, são as razões que me conduziram a vetar o Projeto de 
Lei em causa, as quais submeto à elevada apreciação dos Senhores Membros do Congresso 
Nacional. 

 

Brasília, 8 de janeiro de 2026. 



 

 
Altera a Lei nº 7.210, de 11 de julho de 
1984 (Lei de Execução Penal) e o 
Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro 
de 1940 (Código Penal). 

 
 

O Congresso Nacional decreta: 
 

Art. 1º A Lei nº 7.210, de 11 de julho de 1984 (Lei de Execução Penal), passa 
a vigorar com as seguintes alterações: 

“Art. 112. A pena privativa de liberdade será executada de forma 
progressiva com a transferência para regime menos rigoroso, a ser 
determinada pelo juiz, quando o preso tiver cumprido ao menos 1/6  
(um sexto) da pena no regime anterior e seu mérito indicar a progressão, 
observadas as seguintes exceções: 

I – se o apenado for primário e for condenado pela prática de crime 
mediante o exercício de violência ou grave ameaça, salvo em relação aos 
crimes previstos no Título XII da Parte Especial do Decreto-Lei nº 2.848, 
de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal), deverão ser cumpridos ao 
menos 25% (vinte e cinco por cento) da pena; 

II – se o apenado for reincidente e for condenado pela prática de 
crime mediante o exercício de violência ou grave ameaça, salvo em 
relação aos crimes previstos no Título XII da Parte Especial do Decreto-
Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal), deverão ser 
cumpridos ao menos 30% (trinta por cento) da pena; 

III – se o apenado for reincidente em crime diverso dos crimes 
referidos nos incisos I e II do caput deste artigo, deverão ser cumpridos 
ao menos 20% (vinte por cento) da pena; 

IV – se o apenado for primário e for condenado pela prática de crime 
hediondo ou equiparado, deverão ser cumpridos ao menos 40% (quarenta 
por cento) da pena; 

V – se o apenado for primário e for condenado pela prática de crime 
hediondo ou equiparado, com resultado morte, vedado o livramento 
condicional, deverão ser cumpridos ao menos 50% (cinquenta por cento) 
da pena; 

VI – se o apenado for condenado por exercer o comando, individual 
ou coletivo, de organização criminosa estruturada para a prática de crime 
hediondo ou equiparado, deverão ser cumpridos ao menos 50% (cinquenta 
por cento) da pena; 
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VII – se o apenado for condenado pela prática do crime de 
constituição de milícia privada, deverão ser cumpridos ao menos 50% 
(cinquenta por cento) da pena; 

VIII – se o apenado for primário e for condenado pela prática de 
feminicídio, vedado o livramento condicional, deverão ser cumpridos ao 
menos 55% (cinquenta e cinco por cento) da pena; 

IX – se o apenado for reincidente na prática de crime hediondo ou 
equiparado, deverão ser cumpridos ao menos 60% (sessenta por cento) da 
pena; 

X – se o apenado for reincidente em crime hediondo ou equiparado 
com resultado morte, vedado o livramento condicional, deverão ser 
cumpridos ao menos 70% (setenta por cento) da pena. 
..........................................................................................................” (NR) 

“Art. 126. ............................................................................................ 
..................................................................................................................... 

§ 9º O cumprimento da pena restritiva de liberdade em regime 
domiciliar não impede a remição da pena.” (NR) 
Art. 2º O Capítulo II do Título XII da Parte Especial do Decreto-Lei nº 2.848, 

de 7 de dezembro de 1940 (Código Penal), passa a vigorar acrescido dos seguintes 
arts. 359-M-A e 359-M-B: 

“Art. 359-M-A. Quando os delitos deste Capítulo estão inseridos no 
mesmo contexto, a pena deverá ser aplicada, ainda que existente desígnio 
autônomo, na forma do concurso formal próprio de que trata a primeira 
parte do art. 70, vedando-se a aplicação do cômputo cumulativo previsto 
na segunda parte desse dispositivo e no art. 69, todos deste Código.” 

“Art. 359-M-B. Quando os crimes previstos neste Capítulo forem 
praticados em contexto de multidão, a pena será reduzida de 1/3 (um terço) 
a 2/3 (dois terços), desde que o agente não tenha praticado ato de 
financiamento ou exercido papel de liderança.” 
Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 
 
Brasília, na data da assinatura. 

 
 
 

Senador Davi Alcolumbre 
Presidente do Senado Federal 
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Casa Civil

                   OFÍCIO Nº 26/2026/CC/PR

Brasília, na data da assinatura digital.

A Sua Excelência a Senhora
Senadora Daniella Ribeiro
Primeira-Secretária
Senado Federal Bloco 2 – 2º Pavimento
70.165-900 - Brasília/DF

Assunto: Veto integral.

Senhora Primeira-Secretária,

Encaminho Mensagem com a qual o Senhor Presidente da República res�tui
autógrafo do texto aprovado do Projeto de Lei nº 2.162, de 2023, que “Altera a Lei nº 7.210, de
11 de julho de 1984 (Lei de Execução Penal) e o Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro de
1940 (Código Penal).”, que comunica veto integral por incons�tucionalidade e contrariedade
ao interesse público.

Atenciosamente,

RUI COSTA
Ministro de Estado

Documento assinado eletronicamente por Rui Costa dos Santos, Ministro de Estado da Casa Civil da
Presidência da República, em 09/01/2026, às 18:19, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no § 3º do art. 4º, do Decreto nº 10.543, de 13 de novembro de 2020.

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2019-2022/2020/decreto/D10543.htm


A autenticidade do documento pode ser conferida informando o código verificador 7265141 e o código
CRC E1323AFE no site:
https://protocolo.presidencia.gov.br/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0

Referência: Caso responda este O�cio, indicar expressamente o Processo nº 00025.002887/2025-59 SEI nº 7265141
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